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INTRODUÇÃO. A tartaruga-de-cabeça-grande do Pantanal, Acanthochelys macrocephala (RHODIN,
MITTERMEIER & MCMORRIS, 1984), é um quelônio de água doce encontrado principalmente na bacia do
rio Paraguai, abrangendo os biomas do Pantanal, Chaco Úmido, Chaco Seco e uma pequena porção do
Cerrado (DORADO-RODRIGUES et al., 2023). Esta espécie habita principalmente terras úmidas e
pântanos, mas há registros em outros ambientes que frequentemente estão sujeitos a secas sazonais
(RHODIN et al., 2018). Classificada como Quase Ameaçada pela IUCN (2018), a espécie enfrenta tendência
de queda populacional devido a ameaças como mudanças climáticas e perda de habitat (RHODIN et al.,
2009). Desde 2020, grandes incêndios florestais têm sido reportados no Pantanal (TOMAS et al., 2021,
2022). Esses incêndios afetam diretamente A. macrocephala, que, por estivar durante a estação seca, se torna
uma das principais vítimas entre os vertebrados impactados. Apesar de ocorrerem em áreas de proteção
ambiental, a proteção efetiva não é adequada (FAGUNDES et al., 2016) pois não a protege dos eventos de
grandes secas e incêndios. Modelos de distribuição de espécies (MDE) são essenciais para estudar a
distribuição potencial das espécies e identificar fatores ambientais limitantes (PETERSON et al., 2011).
Esses modelos também ajudam a prever mudanças futuras na distribuição das espécies sob diferentes
cenários climáticos (ANDRADE et al., 2024). O uso de MDE é importante para preencher lacunas no
conhecimento sobre espécies raras e ameaçadas (ANDRADE et al., 2024). Assim, este estudo visa analisar a
distribuição geográfica real e potencial atual e futura (2100) de A. macrocephala usando MDE, com foco em
sua conservação.

MATERIAIS E MÉTODOS. Os registros de ocorrência são provenientes de bases de dados e artigos
disponíveis em: GBIF.org, Specieslink.net, Scielo.org, Webofscience.com e Google Acadêmico. Foram
registrados 119 pontos de ocorrência. Após a remoção de 17 duplicatas e 27 pontos próximos (menos de 5
km), restaram 75 pontos finais para a análise dos MDEs. Modelamos a distribuição potencial de A.
macrocephala utilizando cinco variáveis climáticas do WorldClim v2.1 (FICK & HIJMANS, 2017):
Temperatura Média Anual (BIO01), Isotermalidade (BIO03), Sazonalidade de Temperatura (BIO04),
Precipitação Anual (BIO12) e Sazonalidade de Precipitação (BIO15). Também, utilizamos três variáveis
topográficas: Curvatura do Perfil, Índice de Posição Topográfica e Declive (AMATULLI et al., 2018). As
projeções futuras foram baseadas em três modelos de circulação geral (GFDL-ESM4, IPSL-CM6A-LR e
MRI-ESM2-0) e dois cenários de aquecimento global ‘Shared Socioeconomic Pathway’ (SSP 245 e SSP
585). Utilizamos o Ensemble of Small Models (ESM, BREINER et al., 2015), empregando três algoritmos:
ANN, GLM e CTA. Geramos pseudo-ausências com pontos aleatórios correspondentes ao número de
ocorrências reais de A. macrocephala. Após a construção dos modelos, realizamos 100 previsões usando
diferentes amostras aleatórias representando 75% das ocorrências reais, e avaliamos a precisão com os 25%



restantes utilizando os índices de Sørensen, AUC e Boyce. Utilizamos o método da área mínima prevista
(MPA, ENGLER et al., 2004) para definir limiares de probabilidade e converter a adequação do habitat em
mapas binários de presença e ausência, abrangendo 90% das ocorrências reais. Todas as análises foram
conduzidas no software R (VERSÃO 3.5.2, R CORE TEAM, 2023).

RESULTADOS. De acordo com os registros de ocorrência no Brasil, a espécie está distribuída
principalmente no Pantanal, nos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, com alguns registros no
Cerrado. No Paraguai, ocorre no Chaco Seco e ocasionalmente nas margens do Chaco Úmido. Na Bolívia,
sua presença é observada no Chaco Seco. A projeção atual da distribuição potencial de A. macrocephala
indica que a espécie possui adequabilidade climática nas regiões do Pantanal e do Chaco, abrangendo os
países do Brasil, Paraguai e Bolívia, totalizando 372.196,65 km². No Brasil, a maior parte da faixa de
distribuição está presente no Pantanal, entre os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, com possíveis
presenças também no Cerrado, especialmente em áreas de transição com o Pantanal. No Paraguai, a espécie é
mais adaptada ao Chaco Seco. Segundo Rhodin (2009), a espécie apresenta grande adaptabilidade à
temperaturas extremas nessa região, e também apresenta distribuição nas bordas do Chaco Úmido e no
Pantanal. Na Bolívia, há alta adequabilidade no Chaco Seco e na Floresta Seca Chiquitana. Para esta última
região, não há registros confirmados de ocorrência até o momento. Embora existam áreas com condições
climáticas adequadas fora da sua distribuição atual, a espécie pode não conseguir ocupar esses locais devido
à sua baixa mobilidade e às restrições históricas que limitam sua dispersão (SOUZA et al., 2019). Os
modelos gerados apresentaram resultados satisfatórios em suas métricas (média ± desvio padrão: Sørensen =
0,8464 ± 0,0316; AUC = 0,9876 ± 0,0060; Boyce = 0,9846 ± 0,0116), refletindo sua robustez e precisão.
Além disso, o valor do Ensemble demonstra desempenho positivo, justificando que os resultados
subsequentes são derivados do modelo Ensemble e suas projeções. As variáveis que mais contribuíram para
os modelos foram BIO01 (1.1277), BIO03 (1.1385) e BIO04 (1.1309). As projeções para o futuro (2100)
indicam redução significativa na distribuição de A. macrocephala. De acordo com a projeção SSP 245, a
espécie estaria restrita predominantemente ao Cerrado, especialmente nas regiões próximas ao rio Paraná,
abrangendo áreas entre os estados de Mato Grosso do Sul e São Paulo. Atualmente a espécie é restrita à
Bacia do rio Paraguai, sendo esta, sua principal área de distribuição geográfica (RHODIN et al., 2021). Na
Bolívia, a distribuição se concentra na região do Chaco e na Floresta Seca Chiquitana e essa distribuição
estaria drasticamente reduzida em comparação com o cenário atual. Por outro lado, na projeção SSP 585, um
cenário mais pessimista, as condições climáticas seriam insuficientes para a sobrevivência da espécie,
levando à sua extinção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS. A distribuição real e potencial de A. macrocephala é fortemente associada ao
Pantanal e ao Chaco Seco. No futuro, em um cenário climático mais brando (SSP 245) as áreas adequadas
para a espécie tendem a mudar da Bacia do Paraguai para a Bacia do Paraná e no cenário mais drástico (SSP
585) não haverá áreas adequadas para a espécie, o que poderá levar a espécie a extinção.
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